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SISTEMA INSTRUCIONAL E TAREFA ACADÊMICA:
UMA ANÃLlSE DOS PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM*

Raquel Souza Lobo GUZZO**

RESUMO

o objetivo deste artigo é apresentar considerações sobre o pro-
cedimento de análise de tarefas como elemento indivi-
dualizador da instrução e controlador do desempenho em tare-
fas acadêmicas.

O sistema de instrução tal como elemento importante no de-
sempenho acadêmico pode ser controlado para prevenir os fra-
cassos nas aprendizagens escolares através do procedimento de
análise de tarefas. Esta é uma prática pouco difundida entre os
educadores no Brasil, o que pode estar contribuindo para um
aumento considerável na ocorrência dos problemas de aprendi-
zagem.

Todos os anos, milhares de crianças iniciam a com-
plexa tarefa de aprender a ler e a escrever. Algumas, através de
uma experiência agradável e bem sucedida. Outras, com um
progresso lento e penoso, cheio de dificuldades muitas vezes
insuperáveis.

O fracasso escolar na aprendizagem da leitura e da
escrita, muitas vezes determinado pela somatória de pequenos
fracassos em tarefas acadêmicas, tem preocupado sobremaneira
os professores em sala de aula.

No desenvolvimento de suas atividades de ensino,
quando se deparam com as inúmeras dificuldades de seus alu-
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nos, muitas vezes, eles se surpreendem com a falta de progra-
mações alternativas capazes de auxiliar a criança na solução de
seus problemas.

A literatura específica, que discute os problemas e
dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita, tem oferecido
um modelo sistemático de trabalho, o qual auxilia os pro-
fessores nadetérmínação dos componentes de uma tarefa acadê-
mica, relacionados ao fracasso dos alunos. A partir desta siste-
mática, o professor pode então decidir sobre as formas mais
adequadas de instrução nas tarefas em que seus alunos não são
bem sucedidos.

Os professores, supervisores, ou psicólogos que ava-
liam o desempenho de alunos em situações acadêmicas, com
freqüência, os classificam exclusivamente em função do resulta-
do obtido em um teste de verificação de aprendizagem. Rara-
mente o desempenho acadêmico é medido em função da nature-
za da tarefa a que o aluno é exposto (LEWI5, 1983). Esta
última modalidade de avaliação vem, recentemente, merecendo
a atenção dos profissionais que atuam na área.

Informações sobre os alunos, mesmo se absoluta-
mente relevantes, só têm valor psicoeducacional se forem utili-
zadas como parâmetro para o estabelecimento de tarefas de
aprendizagem acadêmicas, desenvolvendo estratégias de ensino,
especificando critérios e objetivos, e determinando procedi-
mentos instrucionais.

As avaliações ou informações acerca do desempenho
acadêmico devem revelar as habilidades, princípios e conceitos
que são conhecidos, e aqueles que devem ainda ser adquiridos
pelos alunos. Estes dados permitem ao professor estabelecer
uma seqüência de instrução para o desenvolvimento das tarefas
acadêm icas.

Antes de serem apresentadas algumas considerações
sobre a estrutura e análise das tarefas acadêmicas, como preven-
tivos das dificuldades de aprendizagem, é conveniente explicitar
como estão sendo conceituados algul1s aspectos do problema.
Assim, além de familiarizar o leitor com os conceitos chaves
aqui desenvolvidos, pode-se evitar diferentes interpretações do
mesmo termo que possam prejudicara análise do que será es-
tudado.
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As tarefas de aprendizagem acadêmicas são compor-
tamentos requeridos pelo professor ou pelo material pedagógico
(livros, cartilhas, fichas, etc...) necessários ao sucesso na escola.
Estes comportamentos, quando realizados pelos alunos, resul-
tam na aquisição de conhecimentos e habilidades específicas
(STEPHENS, 1976). A aquisição de comportamentos com-
plexos somente se torna possível após a aquisição de comporta-
mentos mais elementares e cumulativos. Isto é aceito por diver-
sas teorias ou modelos de aprendizagem, e encontra apoio nas
proposições de organização do comportamento de HEBB
(1976). Tais aquisições evidenciam a necessidade de seqüências
adequadas na organização das tarefas acadêmicas. Naturalmente,
este fato destaca a necessidade de uma efetiva programação feita
pelo professor.

A natureza da tarefa, a que é exposto um aluno, exer-
ce grande influência sobre seu desempenho (SILBER, 1982).
Para que a realização acadêmica seja controlada pela natureza da
tarefa, torna-se necessário o conhecimento prévio dos elementos
que a compõe, e o planejamento de estratégias, de acordo com
estes elementos.

O processo ensino-aprendizagem, como um processo
de interação aluno-professor com objetivos de produzir mudan-
ças comportamentais, (ROCHA, 1980) tem sido considerado
através de diferentes modelos teóricos.

Da perspectiva do discurso, que ocorre na interação
entre o professor e o aluno, pode-se detectar a busca de objeti-
vos instrucionais. Os eventos que compõem a rotina da sala de
aula neste contexto, são caracterizados fundamentalmente pela
interação verbal entre os professores e alunos
(GREEN & SMITH,1983).

Para responder às situações de aprendizagem, a crian-
ça deve compreender mensagens diretas que estão presentes nas
tarefas acadêmicas e nas regras explicitadas pelo professor. Além
destas mensagens diretas, a criança deve responder adequa-
damente também à presença de outros estímulos, tais como
tonalidade da voz do professor, expressão facial e outros.

A importância que estes estímulos adquirem nas si-
tuações de aprendizagem depende do modelo teórico adotado.
Todos os estímulos presentes na sala de aula assumem impor-
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tância no estabelecimento de respostas acadêmicas, na medida
em que atendem ao princípio básico de que pequenas unidades
de respostas, por eles controladas, combinam-se em padrões
mais complexos, viabilizando a concretização das tarefas aca-
dêmicas, mudando assim o comportamento do aluno (STAA TS,
1975).

GREEN & SMITH (1983), em sua revisão bibliográ-
fica, apontaram várias pesquisas que examinam os eventos da
sala de aula como processos de comunicação, demonstrando que
o sucesso ou o fracasso nas habilidades de comunicação têm
conseqüências importantes para a aprendizagem e o desem-
penho dos alunos.

Os objetivos destas pesquisas foram o conhecimento
de amostras do comportamento humano em situações naturais,
e a identificação do como e do quê tem sido aprendido através
da interação com outras pessoas. Além da identificação das va-
riáveis, que tem determinado a aprendizagem de habilidades de
comunicação, as pesquisas conduzem à avaliação dos desem-
penhos acadêmicos dos alunos em ambientes educacionais. Des-
tes estudos, algumas variáveis foram consideradas relevantes:

1) a prática instrucional efetiva e sua relação com os
comportamentos cognitivos;

2) a avaliação, feita pelo professor, das habilidades de
comunicação de seus alunos;

3) a atenção que o aluno dá à tarefa e às suas regras.

Uma breve consideração a respeito de cada variável
servirá para clarificar o leitor quanto aos elementos da análise de
tarefa.

O sistema de instrução tem sido determinante
importante no processo ensino-aprendizagem. Várias definições
sobre instrução podem ser encontradas na literatura
(BOND & DYKSTRA, 1967; DAVIS, 1974) considerando dife-
rentes abordagens metodológicas e identificando, em geral, os
mesmos componentes. No sistema instrucional estão presentes,
independentemente da abordagem teórica que o está definindo,
em primeiro lugar - um conjunto de pessoas, materiais e pro-
cedimentos que se inter-relacionam entre si de forma orga-
nizada, voltada para um objetivo comum: o de produzir mu-
danças no comportamento do aluno.
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Em segundo lugar, em um sistema de instruções estão
presentes objetivos a serem atingidos. A instrução existe em
função de objetivos estabelecidos, e implícita a esta afirmação,
está a idéia dos procedimentos, passos e programas, os quais
devem estar organizados de modo a alcançar os objetivos instru-
cionais.

Por último, mas não menos importante, estão presen-
tes os alunos, ou seja, os sujeitos da aprendizagem, para quem os
sistemas instrucionais devem estar direcionados.

C onsiderando-se, portanto, os elementos compo-
nentes de um sistema de instrução, a saber, os materiais, pes-
soas, procedimentos, objetivos, e os alunos, a eficácia das diver-
sas situações de aprendizagem torna-se conseqüência do quanto
são conhecidas e controladas estas variáveis
(BaNO & OYKSTRA, 1967).

o sistema de instrução não necessita prioritariamente
do professor como único elemento para propiciar as situações
de aprendizagem, fornecendo instruções em sala de aula. Os
materiais didáticos podem desenvolver papel fundamental na
promoção dos comportaméntos desejáveis estabelecidos crite-
riosamente como objetivos instrucionais.

São inúmeras as pesquisas que procuram relacionar os
diferentes sistemasinstrucionais com a aprendizagem, princi-
palmente da leitura em sua fase inicial (BARR, 1974/1975;
BaNO & OYKSTRA, 1967; WEAVER, 1979).

Uma situação de aprendizagem envolve, portanto,
aspectos diferenciados do sistema de instrução. A definição de
objetivos instrucionais determina o que se espera atingir no de-
sempenho dos alunos. A determinação dos recursos materiais e
o planejamento dos modos de utilização dos mesmos determi-
nam o como estes objetivos podem ser alcançados. O acom-
panhamento sistemático do aluno em medidas de avaliação de-
termina o quanto se efetuou da aprendizagem.

Para aquisição do conhecimento numa situação de
aprendizagem, os comportamentos de prestar atenção,
compreender .e memorizar, são os repertórios fundamentais,
também desenvolvidos através de um planejamento instrucional
apropriado. A relação entre atenção e o desempenho acadêmico
torna-se de crucial importância. Aqui é importante a habilidade
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do professor em identificar e programar estratégias alternativas
que aumentem a atenção para as tarefas educacionais e, conse-
qüentemente, melhorem o desempenho do aluno.

Afastadas as hipóteses de dificuldades de atenção por
problemas físicos (SWIFT & SPIVACK, 1975), o plano instru-
cional pode ser responsável pelas dificuldades na realização das
tarefas. O risco de dificuldades torna-se maior, no momento de
serem dadas as instruções da tarefa em sala de aula, de maneira
grupal.

Para SWIFT & SPIVACK (1975), as instruções dadas
verbalmente devem ser curtas e simples, somente com informa-
ções essenciais, ditas lenta e claramente, de maneira não repeti-
tiva. Além destas considerações, estes autores propõem em sua
obra, dedicada a auxiliar o professor de crianças com problemas
de aprendizagem, que procurem organizar tarefas acadêmicas
em seqüências de dificuldades, conhecendo e controlando os
sistemas de instrução de acordo com as características de seus
alunos.

A atenção do aluno, a realização de tarefas acadêmi-
cas e as regras da situação de sala de aula, desenvolvem-se com
mais eficiência quando o sistema de instrução é individualizado
(JUNKALA, 1972; WITTER, 1984).

No sistema brasileiro de ensino, a instrução é caracte-
risticamente grupal. As salas de aula são compostas por trinta e
cinco alunos em média, com idade cronológica e níveis de reper-
tórios bastante diferenciados. Todavia, recebem instrução de ta-
refas em conjunto e realizam suas atividades acadêmicas, ge-
ralmente, em cadernos individuais com auxílio de uma cartilha
ou livro texto. Uma variação desta situação é a prática concreta
de professores que atuam em escolas públicas da zona rural do
Estado de São Paulo. Nestas, classes multisseriadas, conforme
discutem RABELLO & GOLDENSTEIN (1986), estão presentes
crianças de diferentes níveis de escolaridade, e o professor ne-
cessita fazer um planejamento de aula atendendo basicamente a
quatro programações diferentes, da primeira à terceira série do
Primeiro Grau. Recorrem com mais freqüência aos recursos ma-
teriais, pois nestes já se espera estarem programadas as instru-
ções e tarefas de cada aluno. Criticando a ação pedagógica
nestas salas de aula, as autoras muito bem apresentam sugestões
de como planejar situações em que diferentes níveis de
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capacitação possam ser trabalhados e superados numa mesma
sala de aula. "Precisamos criar momentos coletivos de produção
de conhecimento e momentos especificos... por níveis de
capacitação de alunos" (RABELLO & GOLDENSTEIN, 1986,
p. 15).

A instrução individualizada alternada com instruções
grupais permite ao professor uma ação pedagógica capaz de
atender aos diferentes estilos de aprendizagem de seus alunos.

A Análise de Tarefas tem sido um recurso eficiente
para o professor que pretende definir objetivos instrucionais
porque identifica as demandas que a tarefa exige da criança e
permite ao docente preparar a criança para responder a elas
(JUNKALA, 1972). Ideal mente, numa situação instrucional, o
aluno começa a responder com habilidade e conceitos adquiri-
dos em etapas anteriores.

O processo de aprendizagem, por ser um processo
contínuo, exige do professor o conhecimento objetivo daquilo
que o aiuno precisa realizar, e como ele deverá fazê-Io em si-
tuação de sala de aula.

As crianças com dificuldades, ou mesmo iniciantes em
uma situação formal de ensino, podem não apresentar pro-
gressos quando estão aprendendo com recursos materiais padro-
nizados. Quando o progresso pára, inicia-se a busca de novas
estratégias instrucionais. Neste momento, o professor pesquisa o
material mais adequado para as condições específicas de seu
aluno e se surpreende quando em algumas situações nenhum
material se mostra efetivo para melhorar o desempenho acadê-
mico do mesmo.

Segundo dados obtidos pelas análises de recursos ma-
teriais já realizados em nosso país (MELLO, 1986; OUVEI RA,
1983; O L IVEIRA & GUIMARÃES, 1984; SEGRE, 1985;
SOARES, 1984; GUZZO, 1987), embora existam parâmetros
científicos universais para a elaboração e teste de material didá-
tico, nem sempre eles são atendidos. No Brasil e em vários
países onde a pesquisa educacional ainda não está solidamente
estabeleci da, qualquer pessoa pode publicar livros, cartilhas e/ou
materiais preparatórios para alfabetização. Os materiais são fre-
qüentemente usados como recursos gerais para aprendizagem,
sem critérios objetivos de eficiência para a promoção da apren-
dizagem em diversos níveis do conhecimento.

to
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Todavia, sem formação adequada, professores não são
capazes de conhecer as exigências das tarefas apresentadas aos
alunos e desta forma avaliar o desempenho deles em função da
natureza da tarefa e não do nível de desempenho mostrado.
Com esses dados à disposição, torna-se possível a pesquisa de
estratégias instrucionais alternativas, que propiciem o sucesso na
aprend izagem.

Os sistemas oficiais de ensino, embora promovam
subsídios para a elaboração de programas alternativos de educa-
ção, na maioria das vezes não desenvolvem ou avaliam nos pro-
fessores suas habilidades em planejar e avaliar uma situação de
ensino. Em sua obra "Sugestões metodológicas para o ensino de
deficientes mentais educáveis" (SE/CENP, 1985), a Secretaria
de Educação do Estado de São Pau 10 sugere etapas para a for-
mulação de programas educacionais, apontando um item de es-
colha das estratégias instrucionais (SE/CENP, 1985, p. 41). Nes-
te item, informa "nem todos os alunos chegam à aprendizagem
utilizando os mesmos procedimentos, atividades e recursos...
não há procedimento fixo, considerado ótimo para qualquer
tipo de aprendizagem e qualquer criança...". Ainda no mesmo
parágrafo, "tanto para a criança considerada normal, quanto
para a deficiente mental educável, as atividades devem ser crite-
riosamente selecionadas".

Através deste documento, distribuído a toda rede
estadual, a Secretaria pretende que o professor encontre
maneiras de fundamentar sua ação pedagógica, em critérios mais
eficientes. Entretanto, isto dificilmente pode acontecer. O
professor, que muitas vezes nem acesso tem a este material, não
se sente motivado a alterar sua estratégia de ensino em função
de parâmetros, que não sendo claramente redigidos, nem sempre
são perfeitamente compreendidos (RABELLO & GOLDSTEIN,
1986) .

Estas considerações conduzem à reflexão de aspectos
mais específicos e à discussão das reais possibilidades da análise
de tarefa. Certamente muitas pesquisas se fazem necessárias,
mas conforme se delineia no item seguinte, as perspectivas são
bastante promissoras.
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1. ANÃLlSE DE TAREFA:
ELEMENTO INDIVIDUALlZADOR DA INSTRUÇÃO

A expressão Análise de Tarefa (Task Analysis) tem
sido utilizada para denotar uma maneira estruturada de identi-
ficar os elementos de uma tarefa acadêmica e planejar progra-
mações alternativas de caráter remediativo, usando técnicas que
fortaleçam as habilidades dos alunos (SILBER, 1982).

O sistema educacional, nos últimos anos, tem se bene-
ficiado com a divulgação dos sistemas de análise, técnicas de
modificação de comportamento, materiais programados, apli-
cações de computador à sala de aula e outras abordagens, afirma
VALLET (1969). Segundo sua opinião, o antigo papel do psi-
cólogo escolar, de testar e classificar crianças com problemas
escolares, está longe de corresponder às atuais necessidades do
mercado de trabalho. Este papel, atualmente, está se desenvol-
vendo na direção da "prática diagnóstico-remediação, deno-
minada por BARBARA BATEMAN como a abordagem da Aná-
lise de Tarefa (BATEMAN apud VALLET, 1969; FONSECA,
1984).

A abordagem geral de avaliação das dificuldades de
aprendizagem, anteriormente desenvolvida unicamente em bases
de referências normativas, hoje dentro do novo enfoque, propõe
a análise de tarefas e a programação do que é denominado habi-
lidades básicas para aprendizagem (VALLET 1969) ou reper-
tório básico (STAATS, 1975).

Mais do que uma maneira. eficaz de analisar tarefas
acadêmicas com finalidade de estabelecer estratégias curriculares
apropriadas, a abordagem da Análise de Tarefa pressupõe uma
postura científica diferenciâda na sala, onde algumas postula-
ções são consideradas axiomáticas.

19) Aprender é comportar-se. Por essa razão aprendi-
zagem e comportamento são inseparáveis no ensino.

2<;»Toda criança pode aprender, desde que seja
ensinada com estratégias instrucionais adequadas às suas habi-
lidades.

39) Todo sistema regular de ensino deve prever
procedimentos alternativos, para prevenção e remediação das
dificuldades de aprendizagem.

l
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Para JUNKALA (1973) e WITTER (1980), a análise
de tarefas permite que o professor indique, com precisão, bar-
reiras no desempenho acadêmico de seus alunos e modifique os
componentes de uma tarefa sistema de instrução. Em seu mo-
delo de Análise de Tarefas, JUNKALA (1973) propõe a análise
de três dimensões do processo cognitivo, que também se pode
designar em uma postura mais behaviorista de comportamento
cognitivo. Elas são: percepção, codificação e aprendizagem de
conceito. Elas constituem componentes da tarefa acadêmica,
tais como as estimulações de entrada, a associação e as res-
postas.

Outro autor a propor um Modelo para a Análise de
Tarefas foi CLI FFORD HAKIM. Pesquisas têm sido desen-
volvidas com a finalidade de demonstrar a eficácia do Modelo
HAKIM de Análise de Tarefa, na avaliação de necessidades es-
peciais de crianças em situação de aprendizagem e conseqüente
programação de estratégias especiais (SILBER, 1982).

Com o objetivo de delinear as habilidades necessárias
ao sucesso em áreas acadêmicas, como leitura, escrita e cálculo,
as seguintes dimensões de uma tarefa são analisadas: a estimu-
lação, a resposta, a exigência cognitiva e a exigência de memó-
ria.

A estimulação é o conjunto de estímulos presentes na
tarefa que inicia a aprendizagem através das modalidades senso-
riais. Tanto palavras, quanto experiências não verbais, são
incluídas nesse processo. Embora a situação instrucional, aqui
referida como dimensão de estimulação, possa ser analisada nu-
ma cadeia de estímulos que se inicia pela ordem verbal da pro-
fessora ("Peguem seus cadernos..., abram na página dez", por
exemplo), a análise de tarefas usualmente se inicia pelo Último
segmento da cadeia de estimulação imediatamente anterior à
emissão da resposta da criança.

A dimensão da resposta refere-se às habilidades de
expressão da criança na tarefa acadêmica e pode ser analisada
através de duas modalidades: aquela que envolve atividades mo-
toras como a escrita, o apontar com o dedo ou se movimentar
de maneira geral e as restritas à verbalização, ou respostas orais.

Da mesma forma que HAKIM (1975), JUNKALA
(1973) avalia as dimensões do processo de aquisição deconheci-
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mento, por ambos denominadas dimensões cognitivas em três
níveis: perceptual, codificação e conceitual. As três diferentes
exigências cognitivas das tarefas acadêmicas refletem as dimen-
sões da aprendizagem, passando do nível mais elementar deno-
minado perceptual, ao mais complexo, denominado formação
de conceito ou conceitual (HAKIM, 1975 & JUNKALA, 1973).

Outra dimensão da tarefa acadêmica vem sendo ava-
liada segundo HAKIM (1975). Trata-se da dimensão de memó-
ria, ou seja, das exigências de retenção na aprendizagem. Esta
di mensão tem sido anal isada em três níveis, também seqüen-
ciados de acordo com a complexidade de memorização, ou seja,
a identificação - mais elementar, o reconhecimento e a reten-
ção - a mais complexa exigência de memória presente nas tare-
fas acadêmicas.

Este modelo de Análise de Tarefas proposto por
HAKIM (1975) tem sido utilizado na identificação de necessi-
dades especiais de crianças com dificuldade de aprendizagem,
conforme descrito por ele mesmo (1974 -1975) e porSILBER
(1982).

O enfoque aqui explicitado considera que a criança
com dificuldades de aprendizagem, deve ser avaliada nó con-
texto da sala de aula, através da análise minuciosa das condições
a que está sendo submetida na aprendizagem. Nesta avaliação,
considera-se relevante o conhecimento dos diversos elementos
envolvidos nas tarefas acadêmicas, através do procedimento de
Análise de Tarefas.

Este procedimento, auxiliando a identificação das
condições estimuladoras, que estabelecem as dificuldades na
criança, pode ainda ser um elemento facilitador na programação
de estratégias educacionais adequadas. Para se propor a instru-
ção individualizada, como procedimento alternativo das difi-
culdades nas tarefas acadêmicas, são necessárias algumas con-
dições anteriores: o conhecimento das habilidades já adquiridas
pelos alunos; a especificação das habilidades terminais, até onde
o aluno deve chegar; a especificação da seqüência de etapas
durante o processo de aquisição das habilidades e, por último, o
conhecimento do que é reforçador para cada aluno (COHEN,
1969; HARING & HAUCK, 1968; WEHMAN, 1977).

Um exemplo pode clarificar a idéia de análise de ta-
refa como individualizador de instrução. Quando um professor
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diz em sala de aula de alfabetização: "eu vou dizer uma letra e
eu espero que vocês apontem a figura que começa com esta
letra". O objetivo desta tarefa é ajudar a criança a estabelecer a
relação som/símbolo, utilizando a modalidade auditiva no nível
codificação, seguindo os modelos de análise apresentados ante-
riormente. A criança, nesta tarefa, deve examinar as figuras,
dizer o nome de cada uma para si mesma, relembrar a letra
enunciada pelo professor, para escolher aquela que começa com
a letra apresentada. Se a criança tem dificuldades com esta ta-
refa, o professor imediatamente altera a instrução, de modo a
passar da categoria auditivo/verbal, para a categoria visual/ver-
bal; em outras palavras, o professor pode escrever na lousa ou
em um cartaz a letra enunciada, facilitando desta forma a
emissão da resposta do aluno, sem alterar a complexidade cogni-
tiva da tarefa. Neste caso, o professor está controlando a moda-
lidade de atenção da criança à instrução da tarefa. Se esta for a
causa da dificuldade da criança na execução da tare'fa, o proce-
dimento instrucional alternativo facilita o desempenho aca-
dêmico. Outras podem, entretanto, ser as causas da dificuldade,
devendo o professor pesquisá-Ias adequadamente. Caso tenha
dificuldade específica com alguma tarefa ou alguma criança,
deverá procurar a assessoria do psicólogo escolar, quando este
fizer parte integrante do corpo profissional da escola. Infe-
lizmente, no Brasil, mesmo em estados mais bem aquinhoados
no plano educacional, o professor raramente pode contar com
este apoio, e nem sempre encontra um profissional realmente
habilitado a atendê-Io nas necessidades educacionais (WITTER,
1977).

A estrutura do material pedagógico utilizado como
recurso auxiliar ao professor nas situações de aprendizagem po-
de influenciar o desempenho dos alunos nas tarefas acadêmicas
e ser, desta forma, causa de dificuldades na aprendizagem de
certos conteúdos pedagógicos. Esta constatação torna relevante
o desenvolvimento de pesquisas sobre o material pedagógico da
alfabetização - a cartilha e o material preparatório - prin-
cipalmente sobre o processo de criação, produção, utilização e
avaliação dos mesmos em diferentes situações do ensino, ade-
quando-os às necessidades e real idades brasileiras.
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2" ESTRUTURA DO MATERIAL DIDÃTICO

Entre as diversas variáveis responsáveis pela qualidade
do ensino no controle das dificuldades de aprendizagem, en-
contram-se com significativa importância, os materiais impres-
sos, recursos didático-pedagógicos freqüentemente utilizados pelo
professor em sala de aula.

As Cartilhas de Alfabetização e Materiais Prepara-
tórios assumem papel significativo neste contexto, seja pela
importância que desempenham como recursos auxiliares do pro-
fessor, seja como meio de estímulo à leitura, se adequado aos
princípios científicos que norteiam sua elaboração, incluindo
uma equipe interdisciplinar de produção (WITTER, 1977, 1979;
GUZZO,1987).

Os princípios científicos norteadores da elaboração e
produção de livros e materiais didáticos resultam dos estudos
sobre como se processa a aprendizagem humana e estabelecem
parâmetros para a estruturação desde aspectos gráficos, fun-
cionais e ilustrativos até aspectos estruturais, relacionados ao
conteúdo, objetivos, tipos e componentes de tarefas e ava-
liações. Alguns parâmetros sobre a organização dos livros textos
vêm sendo pesquisados como sugerem os trabalhos de GIORDA-
NO (1985) e MELLO (1986). Entretanto, são escassas as pesqui-
sas que procuram' estabelecer as características estruturais das
cartilhas de alfabetização e de materiais preparatórios.

No Brasil, como já mencionado anteriormente, a si-
tuação do livro didático, em especial, dos materiais prepara-
tórios e cartilhas de alfabetização, apresenta-se gravemente
comprometida. Este comportamento, em relação à eficiência do
material como recurso de aprendizagem, surge desde a ela-
boração do material, realizada fora de parâmetros científicos,
até mesmo na escolha pelo professor, realizada com base em
critérios pessoais e políticos (OLIVEIRA, 1983, 1984; SILVA,
1983), distantes dos resultados de estudos que apontam cri-
térios para a produção e avaliação do material de ensino. ,

Para a aprendizagem da leitura e da escrita, várias
habilidades são necessárias e os materiais impressos dedicados a
auxiliarem o professor no desenvolvimento dessas habilidades,
devem obedecer a certos critérios de elaboração e apresentar
uma estrutura capaz de auxiliar a aprendizagem.

I.
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Conhecer quais são os comportamentos necessários à
aprendizagem da leitura e da escrita não garante ao professor
alfabetizador uma eficaz ação pedagógica. É preciso que ele
encontre subsídios de programação na escolha de materiais di-
dáticos capazes de facilitar a aprendizagem de seus alunos.

Um material preparatório para alfabetização, como o
próprio nome sugere, tem como objetivo trabalhar na criança
habilidades e conceitos necessários à aprendizagem posterior da
alfabetização. São recursos materiais preparados para anteceder
o período de alfabetização nas séries iniciais do Primeiro Grau e
são utilizados pelo professor de acordo com o contexto esta-
belecido na sala de aula para esta aprendizagem, devendo ter em.
perspectiva os tipos de tarefas que serão posteriormente apre-
sentadas à criança no processo de ensino-aprendizagem da alfa-
betização, propriamente dita.

Para serem mantidas as características instrucionais e
a complexidade das tarefas cognitivas presentes nos materiais
pedagógicos, JUNKALA (1972) sugere duas direções a que de-
vem atender qualquer material pedagógico ao ser elaborado: la-
teral e vertical. As tarefas acadêmicas, na direção lateral, variam
nos conteúdos, tipos de estímulos usados e respostas requeridas,
mas mantém o nível de complexidade das tarefas. Numa orga-
nização vertical, está prevista alteração nos níveis de complexi-
dade das tarefas, podendo ou não serem mantidos os tipos de
instrução e respostas requeridos.

Por ser aprendizagem complexa, a aprendizagem da
leitura e da escrita deve requerer o estabelecimento de passos ou
etapas para sua aquisição. Estas etapas se iniciam quando a
criança, estando em contato com material impresso, começa a
compreender o significado da linguagem escrita.

O período preparatório da alfabetização, na acepção
mesma da palavra, compreende toda a idade pré-escolar, ou seja,
do nascimento até os seis anos, onde a criança através de sua
história pessoal de vida vai adquirindo os repertórios básicos
para a aprendizagem do desenho, da escrita e posteriormente da
leitura (FERREIRO, 1986), Na sala de aula da pré-escola, o
ambiente e os recursos didáticos são disponíveis de forma a
ampliar as experiências das crianças, dirigindo-as a um
aperfeiçoamento cada vez mais criteriosode habilidades consi-
deradas essenciais à compreensão da linguagem escrita.
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Inúmeras sugestões apresentadas na literatura forne-
cem ao professor pistas de como organizar suas atividades didá-
ticas, preparando a criança para o ingresso na escola de Primeiro
Grau.

Nestas séries, cujo objetivo é o de iniciar a criança na
aprendizagem da escrita e da leitura, os materiais didáticos mais
freqüentemente util izados pelo professor são as Cartilhas de
Alfabetização, conforme constatou GUZZO (s/d) em pesquisa
não publicada, tornando-se na maioria das vezes, o único re-
curso a auxiliar o professor na sala de aula, cofirmando assim
dados de MOLlNA (1975).

As questões ligadas à utilização das Cartilhas de Alfa-
betização, principalmente para o ensino da leitura em crianças
das camadas populares, são formuladas a partir de estudos empí-
ricos sobre o desenvolvimento e aquisição de comportamentos
cognitivos sob diferentes abordagens teóricas. Principalmente
advindas das correntes Psicolingüística, Psicologia Cognitivista e
das Teorias de Aprendizagem, estes estudos, ainda escassos na
realidade brasileira, não subsidiam o pesquisador, interessado
em conhecer a estrutura das cartilhas em relação aos compo-
nentes de suas tarefas acadêmicas. Alguns aspectos das cartilhas
de alfabetização, tais como a ilustração (WITTER, 1981) e o
conteúdo (OLlVEI RA,1983) vêm sendo pesquisados, sem que
suas conclusões, entretanto, sejam suficientes para alterar a si-
tuação vigente do pouco uso das informações científicas na pro-
dução e avaliação de recursos didáticos para alfabetização.

Depois de sete anos de experiência e reflexões acerca
da alfabetização em classes populares, GROSSI (1985) desen-
volveu uma didática especial baseada nas concepções de
FERREIRO (1986), a qual se caracteriza pela "criação de u'm
ambiente rico em matérias e atos de leitura e escrita, à se-
melhança do ambiente que é vivenciado por crianças de classe
alta e média, np seu meiq familiar" (GROSSI, 1985, p. 5). No
ambiente proposto por G ROSSI, muitos materiais impressos es-
tão disponíveis sem que necessariamente sejam utilizados como
um único meio de se realizar a aprendizagem. As diversas expe-
riências de leitura e que a criança é submetida e as tarefas aca-
dêmicas propostas, obedecem a um princípio de etapas seqüen-
ciadas, nem sempre de forma homogênea para a classe toda.

Inúmeras outras pesquisas devem ser conduzidas para
avaliarem as estruturas dos recursos de alfabetização, tais como

I.
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as cartilhas e os programas preparatórios, de modo a fornecerem
subsídios tanto à produção, quanto à avaliação e utilização dos
mesmos com crían~:as de camad:.Is populares, potencialmente fa-
dadas ao fracasso na aprendizagem da leitura.

Dados disponíveis da literatura explicam a relação en-
tre habilidades auditivas e linguagem oral em tarefas denomi-
nadas auditivas (aquelas que se compõem de estímulos auditivos
e respostas vocais) e a aprendizagem da leitura e escrita
(KENNEDY & BUTTER, 1978). Também a relação entre habi-
lidades visuais e a aprendizagem da leitura e escrita vem sendo
divulgada através de estudos, tais como os desenvolvidos por
KAVALE (1982) e LEWIS (1983).

Através da constatação científica da relação entre ha-
bilidades visuais e auditivas e o desempenho em leitura, bem
como da importância da adequação da instrução, a modalidade
sensorial preferencial da criança (TARVER & DAWSON, 1978)
surge a necessidade de se conhecer a estrutura dos materiais
pedagógicos utilizados na alfabetização, no tocante aos compo-
nentes de suas tarefas.

Esta é uma atividade que está a merecer a atenção de
pesquisadores brasileiros, embora venha crescendo lentamente,
como GUZZO (1987) relatou, a produção científica no setor.

CONCLUSÃO

Pelo exposto, é relevante a questão das tarefas aca-
dêmicas no processo ensino-aprendizagem, destacando-se a ques-
tão dos materiais mais freqüentemente usados no sistema esco-
lar, tais como livros didáticos e cartilhas. A análise científica
destes materiais, em seus múltiplos aspectos, pode subsidiar o
processo de tomada de decisão e de planejamento educacional,
bem como fornecer pistas para esclarecer eventuais dificuldades
de aprendizagem. Há necessidade de se investir em pesquisa nes-
ta área.
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INSTRUCTIONAL SVSTEM AND ACADEMIC TASK:
THE LEARNING PROBLEM'S ANAL VSIS

ABSTRACT

The instructional system as an important determinant
of the academic performance can be controlled to present
learning problems through the task analysis procedure. This is a
practice non existent among the brasilians educators,
contributing to a considerable occorence of learning problems
in elementary school.
Keywords: task analysis, learning desabilities.
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